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��'J'�'@@ TUBiSrAS
ESTIVERAM E M PORTUGAL

NO'MÊS DE MARÇO
II 'Ar�r-Uf' ��VIHH�

E ·70 liNOS DE IDIiDE Cerca de 20.000 turistas­
precisamente 19.738- visita­
ram Portugal no mês de
Março.
Mais de 10.500' chegaram de

comboio, de autocarro, e de
automóvel. De navio vieram
1. 289 e de avião 7.852.
O conjunto foi encabeçado

por p. 318 espanhois, st;guindo­
-se 3.648 norte-americanos,
2 .184franceses e 2.000 ingleses.

• O PAÍS E PORTUGUESES NO ESTRANGEIRO, CELEBRAM O
DUPLO ANIVERSÁRIO DO PROF. DR. OLIYEIRA SALAZAR

O
PAÍS e os núcleos de portu­
gueses no estrangeiro estão a

celebrar os 70 anos do prof.
Oliveira Salazar e a comemorar o

trigésimo primeiro aniversário da
sua entrada para o Governo, co­

Ministro das Finanças, a 27 de
.

Abril de 1928.
De Lisboa às mais distantes

Províncias Ultramarinas e entre
os portugueses do Brasil e de ou­

tros paises presta-se homenagem
ao estadista e ao patriota.
Na terça-feira de manha foram

entregues, na residência do Pre­
sídente do' Conselho, flores da
Madeira - milhares de orquideas
- e igualmente muitos ramos en-

. Viadas pelas mulheres do Norte.
Do Brasil chegou o director do

jornal "O Tempo», dr. Hélio de
Abreu, portador de uma mensa­

gem para o prof. Oliveira Salazar,
assinada por centenas de pessoas
representativas do meio luso-bra­
sileiro de S. Paulo.
Diz a mensagem:

.

"Ao passar mais um aniversário
natalicio. do grande estadista por­
tuguês dr. António de Oliveira Sa­
lazar - glória de um povo e re­

serva moral da Humanidade - os

homens de sangue lusitano resi-

dentes no Brasil querem rnanifes­
tar a S. Ex," a sua mais respeito­
sa homenagem».
Como desde 1929, a Liga Na-

A '«BARRAGEM DA BRAVURA»
)'10 CO)'ICEll-fO DE lAGOS
• IMPORTANTE OBRA PARA A LAVOURA ALGARVIA, EM

QUE SE DISPENDERAM MAIS DE 70.000 CONTOS

na estratura agrícola tradicional,
para se conseguir uma maior

ocupaçãodemão-de obra, maior
regularidade nos tra,da/hos agrí­
co/as e me/haria nos so/ários).
Assim o disse o ilustre De.
putado algarvio sr. eng­
Sebastião Ramires numa

notável intervenção na As­
sembleia Nacional, ao focar
o problema do povoamento
flores tal da Serra Algar-

tes últimos anos à política
do fomen to hidro-agrícola
do País.
No que respeita ao Algar­

ve, a partir de 1950 os tra­
balhos desenvolvem-se em

ritmo normal e, chegados
a 1955, dá-se início ao rega­
dio com a rega de 403 he­
ctares em 1956.' No ano

seguinte a área regada sobe
para 577 hectares para, em
1958 se regar mais de 1.250,
ou seja, mais 65% da área

(Conclui na 2.' pâgina)

yAI ser inaugurada no

próximo dia 10 de Maio
pelo Chefe do Estado, a

Barragem da Bravura, em
Odiáxere, da Obra do Apro­
veitamento dos Sapais de
Alvor.

.

Nsete empreendimento
agrícola dispenderam-se
cerca de 70.000 contos: Es­
ta importância dá bem a

medida do interesse que o

Governo da Nação põe nos

problemas da hidráulica
agrícola do País.
As vastas áreas dos con-•

celhos de Lagos e Portimão
vão beneficiar deste impor­
tante melhoramento.
A Política da rega que o

Governo de Salazar, tem
tornado possível no País
nestas últimas décadas, Publicou o «Notícias do Algar­
mostra, de forma hem clara, Ve» num dos-seus últimos números
o desejo de se trabalhar no um artigo recortado da Imprensa

árabe sobre a abundante pescaregadio nos campos inhóspi- de sardinha que durante o anode
tos e fracos de rendimento. 1958 registou o centro pesqueiro

«As obras de fomento hidro- marroquino de Safi, afirman�o-se,
-agrícolas não têm como único no r�fendo artIgo. que Safi era

, , " considerado o «maIOr porto pes-
o?lectlvo ,o lucro. Im�dlato e queiro de todo o Mundo».
directo. dos proprietáriOS por I Esta afirmação que tão categó­
benefic/ados. Procura-se es- ricamente como aéreamente a Irn-.
sencia/mente uma modificação prensa Arabe distribuiu aos seus

via.
Ninguém pode pôr em

dúvida o impulso dado nes-

A PESCA DA SAROINH'A

EM MATOZI.NIIOS 'E SAFI
leitores carece defundamento, da­
do o crescente movimento de pes­
ca de sardinha que regista todos
os anos o porto de Matozinhos o

mais laborioso e movimentado
centro pesqueiro do nosso País.
Numa das passagens do artigo

acima referido cita-se que duran­
te o passado mês de Fevereiro
obtiveram-se «num só dia» 1.120
toneladas de pescado, em Safi,
"quantidade que nenhum porto do
Mundo sonha conseguir» quando
na verdade Matozinhos resgista
todos os anos dias de pesca de
sardinha com quantidades muito
superiores, estando a atestar a

nossa afirmação o gráfico que
juntamos e que diz respeito ao

ano de 1958:
AS
E
MUL.I-IERES·
O TEMPO:

-tSTES casarões sujos da minha pertencia a uma rapartga ou a uma velho casarão, nenhum dos vizt­
rua em breve desaparecerão mulher. Nunca o soube e, pro-, nhos ou dos transeuntes erguia. \1:' Após a elaboração do gráfico
graças às necessidades dum vàvelmente, jamais o saberei. De- os olhos para as janelas fecha- acima publicado, consegue-se as­

plano urbanístico de qual ontem pois desse dia, quando ia para o das, ninguém se a percebia da sim mostrar aos nossos leitores a
os jornsis publicaram a maqueta. trabalho ou do regresso do escri- existência dum ser humano na- supremacía dos nossos porteis de
A cidade, de facto, necessita em- tório, eu erguia os olhos para o quele pardieiro de paredes a es- pesca perante o conhecido porto
belezar-se. Eu sei como esta gen- . casarão velho e sempre, en contra- boroar-se, de musgos ressequidos de pesca de Safi que «rnalgrado»
te vive e poupo ao leitor as des- va o rosto esmaecido, colado à o desejo da Imprensa A'rabe está
crições destas casas que apenas vidraça poeirenta e suja. Coisa a apontarem nos intestícíos das

muito abaixo do montante das
_____ pon estranha: ninguém reparava no (Conclui na 4.' pâg1na) nossas actividades piscatórias.
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serviriamparaoindispor.Maseu O A L 'G A R' V Etenho um amor fundo a esta rua. .

Aqui abri os olhos para as primei- . '.
ras coisas da vida, aqui sofrias'

,

minhasprimeirasimpress,ões,es- VIS"J.O PEL·AS SUliS' CR' 'lliNÇASta rua afunilada de velhos prédios,
de gente heterógenea, de tabernas
abertas até à meia noite, com os
seus cheiros a fritos, com os seus
silêncios e súbitas explosões de
gritaria, tem constituido a minha
melhor aprendízagem da vida.
Moro num terceiro andar e na

frente, mesmo defronte, ergue-se
um pardieiro velho, com janelas
de vidros sujos, que sempre supuz
deshabitado. Há três ou quatro
meses, num domingo de chuva,
aconteceu Vislumbrar através dos
vidros da janela, uma face triste
de mulher colada à vidraça desse
prédio abandonado. Ainda hoje
não sei se essa face esmaecida

desenvolvendo de alguma
forma o valor, revelando e

dando a público as caracte­
ristas de que se reveste to­
do o Algarve. Por outro la­
do, com idêntico entusias­
mo, pretende-se nesta nos­
sa alusão, dar um maior
incremento ao turismo al­
garvio, a essa fonte de be­
leza natural e material. A

�- nossa vontade lança-se com
o fim de divulgar o turismo
e aliar a ele toda a arte dos
pequeninos filhos da verde
e azul aguare/a que tantos

poetas algarvios e pintores
de mérito, dela têm falado.
Estamos em plena Prima­

�arve. Próximo de mim ficou vera. O Verão aproxima-se
Boaventura Passos, um dos mais e nesta época, a melhor en-
novos do grupo. De Faro veio t d
o fotógrafo Samorrinha, a quem

tre o as, vamos emprestar
eu chamava o Cachamorrinha... a toda a província a nossa

(Conclui na 4.' pâg1na) maior dedicação, e também
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ATRAVEZ DO'PASSADO

FIGURAS AMIGAS
'VIr

clonal .28 de Maio» realizou uma
sessão comemorativa da entrada
do prof.'Oliveira Salazar para o

Governo, tendo presidido o Mi-
(Conclui na ·4.& pâg1na)
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o [â fecundo.talento de

escritor de comprovados
méritos, que é o nosso
estimado colaborador
sr. Norberto Rodrigues
Pena, realça-se hoje com
um conto, que não sô pe­
la sua ortgínalldade, pe.
lo seu sabor humano, co­
mo também pela fineza
e estilo de escrita; reco­
mendamos aos nossos

leitores.

"0�¡-tQ
II '�0�£
!

Por D. MARIA MANUELA NUNES
Falando da Arte

.JI Distinção ardilosa, esta de aro.
1..=:::::=:::::::::::::::=:::::::==::=-=':::::::-==-::::'::!J te comprometida e arte não com­

prometida. Na realidade, não

�� �;¥�f���::�����=��
tUli dignidade. amigo ,eStBS apontamentos traceja­

� dos ao correr do lápis são
o passatempo de uma me­

mória resistente, aflita aos atri­
tos dos homens e aos contornos
da arte.
Na crõnica anterior referi-me

a um almoço oferecido em S.
Brás de Alportel a vários repu-

'�O;��(j�

Por Ana Rolão Preto M. Abano
Não vou falar eu. vou. dar a

palavra ao poeta Afonso Duarte.
Vive-se de olhar uma flor,
contar-lhe as pétalas
e beber-lhe a côr:

e pode ser o melhor
(Se a alma não está comprometida)
e pode ser o pior
que tem a vida.

E agora, à laia de moral de
história, acrescento: El preciso
merecermos as flores.

(Conclui na 2." pãgína)
�

\;.\t S atribuiçôes de urna dona de
�'\ casa e mãe de família são

de ta l m o d o v varladaa e

absorventes que só as que pos'
suem excepcionals qualidades de
trabalho as conseguem desempe­
nhar com acerto e eficiência. No
entanto não são muitas as mulhe­
tes que entendem que a essas

atribuiçôes devem dedicar o me­
lhor da sua atenção e do seu tem­
po. Pelo contrário, põem em pri­
meiro lugar outras menos nobres
e necessárias ••• Como resultado,
vivem inquietas e tristes a quei­
X'lrem·se de que o seu orçamen­
to lhes não permite vestirem-se
e divertirern-se como desejam ..

Em lIeral não são as que mais
r lie queixam as menos favoreci­

das ... Queixam-se porque jámais
estariam satisfeitas fosse com o

que fesse, exatarnente por não se

dedicarem à sua nobre missão
corn aquele interesse e cuidado
que todos temos necessidade de
sentir por qualquer coisa que
n08 valorize aos nossos próprios
olhos e nos convença da utilída­
de da nossa presença neste mun­
do.
Vidas vazias, embora aparen­

temente muito ocupadas, são vi­
das infelizes, porque são gastas

(Conclui na 4." pãgína)

blicanos por João Rosa Beatriz.
Mas q uem era este homem com
dois nomes de mulher à mistura?
Vou tentar retraté-lo em poucas
linhas de afeição. Alma pura e

vigarosa.
Foi o unico republicano algar­

vio que marchou para Lisboa e
combat-eu na Rotunda. Não fugiu
como certos oficiais do Exército.
Aguentou-se até ao fim ao lado
de Machado Santos e de outros
valorosos voluntários.
Dessa politica nascida da ra­

zão e da convicção emanou aque­
le fluido magnético de que são
feitos os heróis e os santos. João
Rosa levou anos a propagar o

ideal, sacrificando os seus hãve­
res, a saúde e a tranquilidade.
Nada o intimidava. Tipo resoluto
da escola de Luz de Almeida, do
qual foi discipulo e amigo. Reu­
niu no referido almoço a maiorir,
dos velhos republicanos do AI-

ESTRADA PARA A

PRAIA DE FARO

Com vistas à época balnear
que se aproxima, foi ordenado
superiormente o imediato re­

vestimento betuminoso da es­

trada que serve a praia da ci­
dade de Faro.
Como melhoramento de ca­

pital importância começaram
[á na mesma praía os traba­
lhos de abertura da avenida
principal e estão em curso os

de fornecimento de energia
eléctrica.

7 de Janeiro .

25 de Setembro.
5 de Novembro
10 de Novembro
15 de Novembro

1.151.692 Kgs.
1.242.675
1.210.612 »

1.171.507
1.655.747 1)

nON SIDERANDO da
�

,

maior importância este

objectivo que muito vai di­
vulgar toda a provincia al­

garvia com a colaboração
de todos. os peq ueninos na­
turais e residentes no algar­
ve, vai este semanário ofe­
recer a esta causa, as artes

desenbadas pelas crianças,

nosso dever, 4<0 Algarve
visto pelas suas crianças"
pode ser uma cópia do que
se fez em «Lisboa vista pe­
las suas crianças,»
A nossa confissão está

pràticamente terminada,
restando apenas apelar pa­
ra todos pais algarvios no

intuíto de ministrarem os
.

vossos Filhos para que
concorram a este orginal
concurso de pintaras a agua­
rela. As normas são como
todas as que q ualquer con­
curso apresenta.
Bastará que cada vosso

Filho recorte o talão que
neste mesmo número e em

diante sairá, Neste talão,
completamen te i n scr i to,
conforme indicação anexa,
o pequenito, ele mesmo

(para tornar o concurso
mais proveitoso), inscreve­
rá tudo o que se pede e

juntará o seu trabalho agua­
rela nas dimensões 40 x 80,
utilizando as cores que en­

tender ou até a simples tin­
ta, lápis.
Envia tudo isso à nossa

redacção, durante o mês de
J ulbo, 1 a 81 do mesmo.

Cada criança (concorrente)

O fiRÉMIO DA LAVOURA
L.AGOSCE

• SUSCITAM"SE YÁRI�S OPINIÕES SOBRE 1 EDIFICIÇlo DA
NOVA SEDE DO GREMIO DA LAYOURA DE LAGOS

(Conclui na 2,& pãgína)
Enviada pelo sr. Joaquim de: 306 da digna Direcção de V.

Sousa Picarreta fomos recebado- ! Bx», da autoria do sr. Jacques
res da carta que a seguir damos I Neves, sobre a nova sede do Oré­
à publicidade, por expresso dese- mio da Lavoura de Lagos, muito
jo do seu signatário, fazendo a grato ficaria pela publicação
Redacção do nosso Jornal, votos das linhas a seguir, que podem
para que tão escabroso problema, esclarecer os vossos leitores e o

dado as inúmeras soluções que público em geral, e, até certo
nestes casos são sempre apresen- ponte, proporcionar-me defesa
.tadas, para que tudo seja resolvi- por atingindo indirecta e infus­
do da maneira mais certa e mais tamente,
amigável. Uma das pessoas que tem con-

Lagos 21 de Abril de 1959 trariado a forma como pensam
,

construir a nova sede do Grémio
Ex.mo Sr. Director do da Lavoura de Lagos, é o signa-«Noticias do Algarve. tàrto, que não tem, até agora

TENDO-ME sido dado ler o motivo para concordar com a

I'
que consta no Jornal n,o (Conclui na 4.' pâg1na)

Por despacho do Secretàrío
de Estado da Agricultura, a

Junta de Colonização Interna
concedeu empréstimos na to­
talidade de 5.453.100$00 a agri­
cultores dos distritos de Faro,
Beja, Aveiro, Castelo-Branco,
Coimbra, E'vora, Guarda, Lei­
ria, Lisboa, Porto, Santarém,
Ponta Delgada, Setúbal e Vi­
la Real.

,

EMPRESTIMO
A AGRICULTORES
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2 NOTÍCIAS DO ALGAR.VE

Com grande solenidade, reali­
zou-se na passada segunda-feira,
na 'Igreja Paroquial desta víla o·

enlace matrimonial da sr," D. Ma­
ria Antónia Guerreiro Rita, filha
da sr." D. Ermelinda Guerreiro

. Rita, já falecida, e do industrial ..... ���������������������...:����������������������..

sr. António dos Santos Rita, com �,........-�� ...

o sr. eng. João Manuel Gomes I A B da BravaBarroso, conhecidoeestimado in"

arragem a ravura���tg�b1���doG���aSd�a��g�od: .

'..
do sr. João Graciliane Barroso, '. .'

.

já falecido. (Conclusão da 1.& pãg1na) Não se ponha em dúvida

Ap�drinhar�m o act? por parte prevista no projecto inicial. os resultados que se obte-

dJa nOlvpa, a s�. D. MaríaOdetede Nasceu a confiança nos rão com a Barragem da
esus ar'retra e. seu rrrnao sr.

. B"
.

d
�

António Guerreiro Rita e por par- ínteressados e proprietános ravura, pois, ex�e _

erao,
te do noivo, su� mãe e seu irmão que não tardaram a adaptar certamente, as p.revI�o�s. do
sr. Eng. António Manuel Gomes

as propriedades ao regadio estudo econ??Ilco InICIal,
-Barroso,

."

foi f 'd e ao plantio de novos poma- dado O entusiasmo .de el�-
Apésa cenrnonia 0.1 o erecr o

do nu d
.

tá-
aos numerosos convidados um res. voa o numero e pr?pne.a
lauto «lunch» no Casino Oceano.

.

Para se avaliar dos resul- nos na zona que val ser beo.
• tados bons ou maus de qual- neficiada pela r�ga.

.

No passado dia 28 de Abril, quer empreendimento, te- Com. ,estas du�s grandes
realizou-se o casamento da sr,"

mos de jogar com números o�ras la construídas - a de
D. Emilia Dias Xavier, filha da

e factos concretos, assim, SIlves e da Bravura - re-
sr," D. Josefa Dias Xavier e do

d
Ex.mo Senhor:

sr. Cristiano Auousto Xavier com não será difícil saber os cupera-se cerca e 3.1°9 -

,

õ v

h d f E passada a excursão ao Algar-
a' sr, Luís Cândido Glória Coelho, seus rendimentos. ectares e terrenos races

ve de tão boas recordações pelafilho da' sr," D. Custódia Nunes Sería desvirtuar a verda- e inúteis em férteis hortas maneira altamente s.i m pát i ca.Glória e do sr. José da Trindade
de se se negasse o valor da de. regadio;. e, assegura-se como nos receberam em toda a

Coelho, já falecido, bilid d parte.Apadrinharam o acto por parte política Cla agua.de 'q.,!l"� o mawr e�.ta .11 a e no tra-
Mas não queremos deixar pas-da noíva, seus pais e por par.te do Algarve tem, be·ne1iciaa'ó'. E· -b.alhotqr-al e �u�ento ,�P!e- sar mais tempo sem testemunhar

noivo, seu irmão sr .. Rogério da
se não vejamos: em 1958, ciável no valor dossalários- ao Gerente da Pensão Mateus a

Glória Coelho e sua avo sr." D.
considerando apenas as cul- e melho� rendl,mento nas satisfação de todos os Tunas Pll-Adelina Nunes. I - I las comodidades que dísfrutaram

Aos novos casais deseja o «No- turas da primavera e do ex� o:açoe.s agnco as.
. nessa Pensão e pelo modo como

tícías do Algarve» as maiores verão o rendimento dos Esta, pois, o Algarve de
foram tratados.

-venturas. '1.250 hectares regados atin- parabé�s, por mais e�te Repetimos o nosso agradeci-
giu o multiplicador 4, 4�, acontecimento que s:rvlfá mento, e despedimo-nos enviando

em relações aos rendirnen- de exemplo e ,d� est�mulo ·as melhores

tos médios antes do inicio para que a polluca hidroa- SAUDAÇÕES ACADÉMICAS
da rega. Isto, qu'ã.nto ao gri�ola prossiga: num ritmo Coimbra e Paços de Academia,
,rendimento bruto. O líqui- maIS desenvolVIdo e ope- aos 25 de Abril de 1959.

.

do alcançou o mutiplicador rante.
•

Pela Direcção
4,05. Foi-se mais além do Lu'ls_Sebastião Peres Manuel Sampaio Ndooa

prevista no Projecto' que
eram 8,27 para o líquido. II III III III III II II III III II 1 III II III 1 III III III II II II IIIII 1 III III III III III I III 1 III III II II 1Il1ll1ll111 III III III III III III II III III II III II 1 II 111111

Verifica-se terem s i dó

C· t' G' t'optimos os resultados. Pe- O· n' a O a srante tão evidentes rendi-
"

'.

.

.

mentos, surgiram ·dezenas.
denovas construções rurais,'

, (Con�lusão' da 1.a pãg1ná)

permitindo melhores con- A arma

dições de vida aos seus

proprietários, aumentando
Os salários e desaparecendo
o desemprego rural.
A nova barragem da Ri�

beira dê Odiáxere, conheci­
da pelo nom.e de Barragem
da Bravura, vai beneficiar
e valorizar as várzeas e as

encostas dos cursos inferio- Fazem-me lembrar
res das ribeiras de Odiáxe­
re/ A'r'âõ, -Farêlo' e Torre,
entre Portimão e Lagos, nu­
ma superficie de mil oi­
tecen tos hectares, dos

quais( 700 são de terrenos'
alagados, salgados ou 'de
:sapàl. ,Um capilulo da hls-Obra que se fica devendo
ao ilustre Ministro das tórla do homem
Obras públicas, sr. Eogo.
Arantes e Oliveira que sem­

pre tem encarado com cari­
nho e especial interesse, os
problemas da nossa região.

A CASA QUE MAIOR SORTIDO

== APRESENTA==

Qualidades Estranseiras - Lindas eorlSl

Só visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.0 Ot.o - L I S B O A

Ass!n,! 8 prop,g¡i IlNotíci¡s do Al¡¡rva" • � �

PartIdas e Chegadas

Acompanñado de sua esposa
esteve nesta olla o nosso esti­
mado amigo e assinante sr. dr.
Jasé Isidro Parrafota Rocheta.

•

1 toemos o prazer de cumpri­
m en ta r o sr. agente - técnico
Ioão Ricardo Pala Nené, que
acompanhado de sua esposa e

de seus pais, esteve durante al­
guns dias nesta localidade.

•

Com curta demora esteve nes­

ta otia, tendo iâ retirado para
Lisboa onde reside, o nosso

presada amigo e assinante sr.

eng. Jorge Manuel Medeffos.
•

Seguiu para Tunísia, a nos­

sa presada assinante sr» D.
Francisca jasé Parreira, resi­
dente nesta otia,

•

Tloémos o prazer de cumpri­
mentar nesta Redacção, o

nosso presado assinante sr. Ri­
lipe Luís Madeira.

Casamentos

�;:¡�;B�l
APRESENTARÂ .��

NO PRÓXIMO NÚMERO

IIuMa REPORTaGElD DO

GRANDIOSO ESPECTÍCULO

IREHLlZ8DO HO COLISEO

DOS RECREIOS EM LISBOA

PELO i
( 'IA'RO DO,S (

. amHDO�E�DE �H�Ilb ..._,::,,-_· ::::!J

COMEMORAÇOES DO

<DIA DO ESCUTEIRO)
Na sede do Grupo N.O 60, desta

Vila, da Associação dos Escutei­
ros de Portugal, comemorou-se
em 25 de Abril, dia de S. Jorge, o
«Dia do Escuteiro».
A figura do patrono do Esclltls­

mo mundial foi evocada pelo Che­
fe do mesmo Grupo, no seu duplo
aspecto lendário e histórico, após
o que se precedeu à distribuição
de prémios aos escuteiros qUe
mais se distinguiram por acções
altruistas. O primeiro prémio, uma
faca de mato com bainha de cou-

.

ro, foi ganho pelo guia da Patru­
lha .Águia., Alfredo Guerreiro, o
segundo, um .apito com bússola,
pelo sub-guia da cLobo., Antón.io
Carlos Ramires da Cruz e os ter­
ceiros, blocos de apontamentos e

emblema associativo, pelos escu­

teiros José Aus.lusto Nascimento e

Manuel Neto Gomes.
A Patrulha cLobo. recebeu de­

pois o «Troféu do Jamboree., do
concurso trimestral com o mesmo

nome que ganhou definitivamente,
findando a reunião com o enun­

ciado das bases do concurso tri­
mestral que ia ter inicio.

.
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R. O ALGARVE f"f3IN I)t\ II
Câmara Municipal 00 Conce,lho VISTO PEtAS SUHS CRliiNÇIlS -�;'�;'f)A LO�:JJ
DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO (.CONCLUàÃo DA l.' PAGINA)\ DO como já dissemos" seno.

$Ó pode concorrer com UM do da escolha do concorren-'

!riFe' flbJ� a: � u IFIbJT() IFlIIT()' !riAL TRABALHO. Será interes- te o motivo (mar, serra,I'<L f"111113L��.L� IL 1'<t.JA sante que o Algarve seja campo, trajos regionais, bar-

AV I S O
visto por naturais residen- cos, céu, etc., etc.,), E' da

.
.

tes ou não residentes, mas sensibilidade de cada crian-
• .'. que sejam realmente filhos ça o motivo a escolher.

Af.lt�m�AJoaqUlm .d� Almeida Chefe da S.e- da tersa algarvia. Só estes Por último, só são admi-
cretaria da Camara Municipal do Concelho de VIla podem interpretar a rique- tidosa este concurso «OAI­
Real de Santo António torna público, nos termos do za colorida da terra alg�via garve visto pelas suas cri­

art. 18.°, da Lei -n.o 2.015, de 28,de Maio de 1946, .O trabalho comportara de ançassus menores antre as

que desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo
UM DESENHO COLORI- idades de 5 anos até 10.

f t
'

d t CA 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Depois de reunidos· os
uturo se encontra patente na secre arta es � ama- trabalhos no nosso jornal,
ra Municipal, durante as horas do expediente, o re- D O e U M E N T A R lOS procede-se a urna classifi-
censeamento eleitoral do Presidente da República e cação por (clase A de õ

anos

da 'Assembleia Nacional, referente ao ano de 1959, P O R TUG U E S E S a 7 arios; classe B, de 8 anos

Para efeito de reclamação.' a 10 anos). Haverá um júri
Quando entramos num cinema que compreenderá de dois

vemos, com tristeza, que a ante- pintores de grande .méritoceder o filme principal aparecem e ao 1.0 e 2.0 classificado de
u n s documentários, geralmente
apreciados, mas que em regra só cada série, (A e B), será en-

se reportam -a assuntos do estran- tregue o seu justo PRE'­
geiro. MIO. Pode ainda haver um
Não haverá em Portugal moti- PRE'MIO EXTRA que serávos para se filmarem documen-

atribuido ao melhor dese­fár.ios semelhantes?
As nossas praias, as nossas nho colorido que represen­

romarias, feiras, tendas de gado, ta o mais tradicional moti­
a beleza das serranias, factôs vo do Algarve.
diários e palpitantes da vida na- E numa sessão que opor-cianal etc, não seriam dignos de
f.igurar nos écrans e dar-nos a tunamente se indicará, em
conhecer a nosta vida que tanto Vila Real de Santo Antó­
teimamos em desconhecer s nio, para a quai contamos
O S. N. I na sua constante com o Senhor Governador

orientação de dar a conhecer Civil do Distrito de Faro,a terra portuguese no que ela
tem de bom e 'de belo, não podia será por esta en tidade pre-
agir com mais constância no as- sidida e a ela chamaremos
sunto a que nosreferimos? os pequeninos pintores. Ha-.A Rapsódia Portuguesa é um verá ainda, depois desta ses­bom e salutar sintoma que deve
ser continuado. s

ã

o, para a en trega dos

� PRE'MI,OS, uma exposição
num salão da nossa Vila.
Deixamos portanto, este

curioso cartaz .de propa­
ganda e cultura da nossa

terra, nas mãos ingénuas
das nossas crianças e con­

fiamos igualmente nos pais
para a nossa chamada.

Pranolsco Gota

Qualquer lnter-esaado ou eleitor recen­
seado no ano antecedente pode reclamar
até 15 do mês de Maio# para o Pre.sidente
da Câmara Municipal, de harmonia com o

disposto no art. 19 da citada Lei n.O 2.015.

Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó­
nio, 27 de Abril de 1959. -

.

O Chefe da Secretaría

ele llila 'Real ele Santo Ant6nlo

a) J/mlóni� c!Joaquim �e cJlIm: ei(}a

Ao'
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

f)e 17 a 23 ele Abril.
- TRAINEIRAS

45.470$00
35.125$00
29.040$00
26.210$00
23.615$00
22 580$00

.

20.560$00
19.190$00
19.190$00
18.175$00
15.076$00
8.490$00
7.460$00
5.675$00
4.220$00
3.825$00
3.645$00
1.630$00
1.331$00
960$00
550$00
520$00
240$00

Refrega. • •

Agadão. . •

Triunfante.
Audaz.
Vulcão. . •

Flor do Sul.
Liberta.
Infante,

.

Janíta , •. •

.Tozé ,
'

• '. . -",

Raulito. . . .

Pérola do Guadiana
Leste .

Clarinha . .

Deus te Guarde.
Noroeste. . .

Sr.' da Saúde. . •

Flor do Guadiana. •

Amazona ••

Alvarito . . '. •

Fernando Carlos
Salvadora.
Restauração

Total. 312 • .777$00

fijIftl !�AD�MŒ�!
da Univefsidada dB Oüimbra

Quando me disem que um
avião de Jacto custa tanto como
um sanatório, eu pergunto:
- Porque não se constroi an­

tes o sanatório?
Quando me diÆem que os ho­

mens são todos irmãos, eu per­
gunto:
- Então ° que nos impede de

nos abraçarmos todos?
Quando me dizem que a vida

podia ser melhor, eu pergunto:
-Mas então porque não é?
Tudo perguntas simples, legi­

timas e breves. Mas talvez não

falte quem suponha que estou
perguntando demais.

lIoylm.nto el. l'ilY!OI DO lôrto
ti. llila a••1 el. SaDto ADt6Dlo
f)e 24 a !lO ele Abril

Entrados:
STARLING, Ingles, de 1356 ton., de
Cadiz, com carga em trânsito.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio •

ERIC RECKMANN. Alemão, de 793
ton, de Lisboa¡ vazio.

ROLANDSECK, Alemão, de 1299
ton., de Cadiz, coin carga em trân-
sito. I

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

NJORD, Holandês, de 456 tsn., de
Casablanca, com carga em trân­
sito.

Saídos:

STARLING, com alfarroba, para
Dublin.

MIRA TERRA, com enxôfre, para
Lisboa. ,

ROLANDSECK, com cortiça, pata
Hamburgo.

ERIC RECKMANN, com alfarroba,
para Hamburgo e Roterdão.

NIORD, com alfarroba, para Cork
e Liverpool.

.

•
FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de,

2 a 8 de Maio a Farmácia CARRI­
LHO, Praça Marquês de Pombal­
Telefone, 49

A _vossa vida. está cheia de
«segunda,s frentes». De segun­
das, terceiras,e quartas frentes.
Mancheia delas. Tacztas, que
muitas nem chegàm a descobrir
qual a frente principàl. Essa a

rasãó por que da bagagem dI)
homem moderno deve tqmar lu­
gar como primeira arma - um

crivo.

Veio o verão e queimou as rosas.
Antes da sesta, deita-se o ho­

mem novamente ao seu labor.
As flores tomaram corpo, mas
mal um sorriso aflorara aós lá·
bios do homem e já a peste su­
mia as violetas;
«Que faser?-disse o homem

-que faser'?» Terminou o seu

pensamento exclamando.-
- Que fazer senão continuar

a semear flores I
A meia noite,· quando passei

uma �ombra semeava flores •.•

«NOTíCIAS DO ALGARVE»

� !tinguat; de perguntador

�ENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

o medo é a arma de qfte se­
servem os medrosos que o espa­
lham para faseTem crer que o

não têm. Recordam-me o ava­

rento que distribuisse suas li­
bras de cavalinho às mancheias
para melhot provar sua miséria.

O homem semeou flores,' aves
ruins picaram-nas. O homem
voltou 'a semeá-las ao meio dia.
porque a tarefa era urgente e o

tempo precioso, nem almoçou.

. EvidentementeLRS PRRtI
Não há pior nódoa para a nos­

sa alma do que a das lágrimas
que provocamos.
.RefiTo-me a nós, humanos,

evidentemente.
Marla Manuela Tlunes

TALAD PARA O CONCURSO

"O BlGBRVE' 118TO PELRS 8UBS GRlBRUBB"

o «l'IotfoIB. �o Alsaru»
YIIID4e-•• em Olbio, na 'Ivra­
rla e.p.l., lua 110 eomjrofo.

(uma Iniciativa do nossu jornal)
Nome do concorrente

.... ,¡.ah" h.� ..�U.6hhh .. U•••oah •• d U n.u •••h ••••

Idade
..

natural de
..

.

Moti��···d;.. ·�;�·b�iho com q u�
..

��·���;;;:::::::::::::::::::�::::::
Morada

. __ . h _�d···· · .. __ .. _ .. _ __ . __ .h_ _ ...• u �.d _ _ .. _ __

_.-

Atenção: recorte este talão devidamente preenchido
e junte a ele o seu único trabalho com que concorre, re.
metendo tudo ao nosso jornal, apartado 5, Vila Real de
Santo António.

Os trabalhos são aceites no formato 40x50, em papel
cavalinho e só podem concorrer as crianças com as ida-
des de 5 até aos 10 anos. \

I

OM 686 •.•• , •.•••••••••• 84 M.p.-a.ooo R.P.",
202 B .. � I I" ti' , &5 H.P.-1.200 R.P.M,
Si03 Ii .. �. I' ti' t 90 H.P.-1.200 R.P.M.
104 8 ... /o • I •••••••••• t20 H.�. -1.200 R.P.M.

Ma 84G ,., •••••••••• , ... 128 H.P. -1,800 R.P;'"

•
REI'RESENTANTES C. s .... l"IW'X'os x...lOAIo.

X.XISl80.lJ¡. - COXm:J!l8)R,.IJi. - lPOJRTO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU
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MAIS BARATO DO QUE ANDAR A pt
Já pensou deitar contas à uida? Verifique
estas e concluirá que andar a pé nõo é

negócio!
Um indivíduo anda em média 5 quilómetros
por dia; ao fim de 6 meses terá andado,
portanto, 900 quilómetros.
Entretanto a despesa diária média em trans­

portes, cifra-se e� 3 escudos; em seis meses,
essa despesa elevar-se-á para 540 escudos,
'mais '60 para um novo arranjo de sapatos.
Assim, o indivíduo que anda a pé, e que não

evita o transporte público, gasta uma média
de 600 escudos em 6 meses, para per­
correr 900 quilómetros.
Esses mesmos 900 quilómetros,
percorridos num BMW 600, custam em

gasolina - 202$50 !
'

Gor.ntldo pelo
O t s t I ri t i vo

REPRESENTANTES EM PORTUGAL:

FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO

AGENTE NO ALGAR.VE: '

Faia Lampreia, Lida-Largo do Mercado-FARO

•

M o 'T'O R M·A.N

SISTEMA (tM»

MULTICOMÍlUS''I'iVEL

O MOTOR
QUE REVOLUCIONOU

OS TRANSPORTES
P O'R E S T R A D A

fUNDE MAIS

UltVE MELHOIl

M

CONF'U! 'A
E VERA'

C/�Iil
¡O,OOO'I,
{,DOá "�l.

S,50Q / �,ÔO� kt,
a.50QI9,QÓO k;,
9.;C!l/10,(,)OIJ kl,
9.500/10,000 k!,

elAlrolado
13.000 ko.
13.000 kb,
18.dOO
lS.000
21.000
22,000

P. B.
415L1 10.500
415L1F 10.500
620Ll 13.500
620llF 13,500
74511 14.S79
74511 F 15,000

M·A·N
O PR.IMEIRO
CAM IÂO
bIESEL
E SEMPRÉ

O
llR.tMSIRO

..-'

,
.

FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO
AV. ANTONIO AUGUSTO DE AGUIA�. 19-11S8ÓA
r a t a r s , 50�5l. 4'214 ·¡¡eli! (8 liNHAS)
'¢llIfO �"'¡¡¡I\À
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FIGURAS AMIGAS

Esmaltes, lava-loiça, banheira,
Ii> � •

�azulejos e lavatórios ficam

perfeitamente limpos;'
:d e s e ngordu rados,resplan-

d:
..... d. Um•.,.' � ¡,

Vim limpa e fai brilhar tudo no seu lar
.

I' '''¡J
•

IJ ,i,!
,jNO-ÕSTR1AS LEveR PORTUGUESA, LPA,.SACAvtM

-

seu septuagésimo aniversário pa­
ra o felicitarem.
«Temos presente na memória

que V. Ex.", como segundo Con­
destável em horas sombrias para
a nossa Pátria a redimiu da anar­

quia e do caos. Recordamos o
. conceito, pouco lisonjeiro, em que,
então, eramos tidos, porque Go­
vernos e revoluções se sucediam,
numa ínstabilidade jamais obser­
vada. V. Ex.", num arduo trabalho
e incomensurável devoção¡ deu ao

País a paz e a ordem, restaurando
as finanças, promovendo o pro­
gresso em todos os sectores, fa­
zendo-o ressurgir, gigantesco e

admirando, no conceito geral das
nações. Por isso estamos irnen­
samente gratos.
«Que Deus conceda a V. Eli.!!��

uma longa vida, do coração lhe
desejamos ••
O Conselho Legislative de An­

gola associa-se às homenagens,
tendo aprovado uma proposta de
saudação ao prof. Oliveira Sala­
zar não só em nome do Conselho,
.como também dos municípios de
Luanda.
O Governador Geral, Coronel

Sá Viana Rebelo, que presidiuao
Conselho, apoiou a proposta e
disse do seu apreço pelos termos
em que foi expressa. Ao concluir,

. o Chefe da Provincia afirmou que
o prof. Oliveira Salazar devotou a
vida ao engrandecimento do país,
tendo acentuado, a propósito dos

(Conclusão da 1.· pâglna) em 80 de Março passado, na 70 anos do Chefe do Governo:

op' Ui d J N qual foi ventilado o assunto em «A idade não é um factor que
ln D. o sr. aeques eves,

causa, e que tem permitido o condicione a vida de um estadis-

'R��ig��JUdiCial à Lavoura da
abandono do edifício da actual ta. Governar é um factor de talen·

Já demonstrei com dados e sede, não é, em meu entender, to, inteligência e capacidade rea-

,

l' competente para deliberar sobre Jizadora ••
numeras' qúe a actua sede que - E'm' Annra do uerol'smo foi canta-
o sr. Jacques condena em abso- assunto que se pode considerar IS n

luto, é de propõrcionar relldi- ttansc�ndente para a Lavoura do solene 'fe Deum; em Castelo

menta igualou superior a
da RegiãO, que abrange os Con- Eranco, na Sé; um grupo de se­

:1.000$00 mensais e por aluguer celhos de Lagos, Aljeeur e Vila nhoras mandou rezar' uma missa

das bastas depend�ncias, desde do Bispo. de ac�ão de graças; em S, Pedro

que se façam reparaçães e ada- Julgo-me em /Joa razão e por
do Sul e em diversas paroquias

ptaçOes que não irão além de tal entendo que, a actual sede é de Lis)joa também foram celebra·

40.000$00,' assim,obter-se-ão de manter por poder vir a ser
das missas.

juros de /5% sobre 500.000$00, fonte de receita, construindo'se Em Viseu um grupo de rtaCio­

quando qualquer comprador, a nova, como tenho defendido, nalistas, com o apoio da Mocida·
pàra demolição, não ultrapas- ppr empréstimos dos associados de Portuguesa. pulJliéou um can­

sará 200.000$00, E' de admitir que te.nham condiç6es para tal, vite à população a fim de sel' ce­

umu possível transacção nestas subsídios dos Organismos que lebrado, em conjunto, no dia dos

condiçOes? com o Qrémio cooperam e com- 70 anos do Chefe do Governo o

O sr. Jacques aponta dados participação do Estado ofere- duplo aniversário, convite dirigi. Visado pela Comlssa-o de Censura
em parte inexactos e não preci- cendo a actual sede, até certo do a «todos os que, independente-
sa números que habilitem a La- ponto, garantia pG.ra tais encar- mente das suas preferências pes' --------­

voura a saber como serão sal- gas, e uma vez dispensável, por soais,' reconhecem quanto a Na-

dados os encargos com a pro- situação sólida que os entusias- Ção, deve em paz, prestígio e proso'lectada construção, que me tas da obra em proiecto, consi- pen dade ao homem de ,Estado

consta estar prejudicada em re- gam por p,rudente administra- que �ons�grou t?das as suas ex- I

loção 'o uma planta organizada ção, pode�a com honra para to- ! cep.clOf.lals energla,s, dur�nte a vi- ;

na vigéncia da anterior Direc- I dos, servIT para instalar uma ¡ da mtelra, ao servIço do Interesse

ção. Refere-se a aluguer de ar- Casa de Povo, ou outra institui- , nacional, num exemplo e lição que'
mazens para desdobramentos ção congénere. se projectam para além das fron-

mas, que cons�e, as Direcç(je� Se a minha opinião é insensa- teiras e dos limites da Europa»,
que t�m defendzdo a construção ta, descabida e desprestigiosa �.."....,. ............,.__".."....,

da nova sede por eliminação da como se depreende do relato do
actual, não tém tido sequer mo- sr. Jacques Neves, �ste que pro- ,

vimento que baste para ocupar ve com dados e números ao con- '

as instalaçoes actuais, despre- trário do que cito, destacando,
I

zadas se não de propósito, pou- {ie possível, os serviços da F. N. '

co. menos. O Conselho Geral, P. 1'. dos que mais directamen- :
praticamente, desconhecido da te respeitam ao Grémio. ILavoura, funcionando, normal- ,

mente, em minoria, como aeon-
De V. Ex.a muito att.o e Obrig.o

Iteceu na reuniao que teve lugar Joaquim de Sousa Picarreta �---------- -J

noite,' uma noite quente, quando
os garotos alvoroçavam a rua e

um bebado insultava furiosamente
as estrelas, é que me pareceu des­
cobrir, através da vidraça poei­
renta, nas faces da mulher rola­
rem lágrimas e a sua boca contor­
cer-se num sofrimento indiscríti­
vel. Não, não era alucinação mi­
nha. Nem tão pouco era a chuva
que escorregava pela vidraça do
pardieiro velho, porque o céu
estava inundado de estrelas e

no meio da rua, em convul­
sões histéricas, lá estava o beba­
do como um testemunho real
evidente, a amaldiçoar as estre�
las. Eram lágrimas de mulher; lá­
grimas fecundas. ardentes, lágri­
mas que só os olhos das mulheres
são capazes de nos darem!
As exigências dum novo plano

urbanistico dará à nossa cidade
uma fisionomia moderna; e dentro
em pouco' demolirão as casas da
minha rua. Já sinto os camartelos
erguidos pelos braços vigorosos
dos perdeiros a inicíarem esta
obra de destruição. Nada ficará
da minha rua, nada restará do
pardieiro que se ergue na frente
do quarto onde vivo, e as vidraças
partidas roubarão esta visão de
todos os dias, a face duma mulher'
colada aos vidros das janelas. Mas
agora ganhei o hábito de erguer
os olhos para todas as casas e em
todas as janelas os meus olhos
encontram os mesmos rostos eas
mesmas faces de mulher presas
às vidraças. Eu sorrio para todas
mas ninguém me devolve o sorri�
so. Decididamente, estou louco.
Tudo está envelhecendo a olhos
vistos; a própria cidade, nós, to­
dos estamos envelhecendo. A face
da mulher multiplícou-se por to­
das as ruas da cidade em milha­
res de faces, e em todas as jane­
las eu descubro os mesmos olhos

t�ist�s, as mesmas lágrimas inví­
srvets, os mesmos traços de so­

frimento, as mesmas crispações
de dor. Olhos ensombrados de

tristeza, dramas inverosírnels, na-
nistro do Interior, tenente-coronel

pzes vermelhos e deformados, Arnaldo Schulz.

achatados contra as vidraças das Missas de acção de graças Io­

janelas, lábios cerrados. qualquer ram celebradas em diversas capi­
coisa de alucinante e pavoroso eu

tais de distrito e em numerosas

reconheço nestes rostos de' mu- freguesias, umas por iniciativa de

lheres colados às vidraças das ca- entidades políticas, outras por

sas da minha cidade. grupos de paroquianos, filiados

Os camartelos ergueram-se e
da Acção Católica, e por associa­

começaram a demolir as duas fi- ções patrióticas.
letras de casas da minha rua. Tu- Em Coimbra, entretanto, cele­

do ce�to, tudo dentro 'durn plano brou-se, naUniversidade, o jubileu
maravilhoso, tudo condicionado de Salazar como professor cate­

a� tempo e ao espaço e às exigên- drático. Na Sala Joanina da Bi­

cras da estética urbanistíca, E ho- blioteca da Universídade realiza­

Je, manhã, multo cedo, quando -se uma exposição documental e

acordei, um gosto azedo na boca, biblíográfica, presidindo à inaugu­
ocorreu-me que as mulheres da ração o Reitor, prof. Maximino

minha cidade não deviam eove- Correia.
Ihecer às janelas, que era uma es- Do Rio de Janeiro foi expedida
tupidez envelhecerem às janelas e uma mensagem subscrita por um

griteI pelas ruas num convite a' grupo de 16 portugueses, oriun­
todas as mulheres para que abra- dos das várias províncias de Por­

cassem a vida que lhes passa à tugal metropolitano e ultramari-

porta. no. Diz esta mensagem;
_ Ergui os olhos para todas as «Um grupo de p o r t u g u e s e s ,

janelas da minha cidade e sorri conscios do seu patriotismo e, co­
para todas as' mulheres, mas ne- mo tais, profundamente reconhe­
nhuma delas me devolveu o sor- cidos pela portentosa obra realí-
riso. zada nos 51 anos de Governo de

, N. �odrj8ue. '£leDa V. Ex.", aproveitam o ensejo do
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(Conclusão da 1.à pâg1na)
Perfeito artista que morreu

cedo.
Desse numeroso grupo quan­

.
tos estão vivos?
�arece-me que sómente três:

João Rosa Beatriz, Vergílio Ne­
gr�o Calado e Marcos Algarve.
João Rosa creio que foi para
Rabat na qualidade de consul'
maís tarde, lá mesmo entre mar:
roquinos, voltou para a vida co­

mercíal, Homem saudável e acti­
vo. tornou a conquistar lugar de

em frivolidades e ninharias que relevo, segundo informações de
não podem de modo algum satís-. um sobrinho que vive no Alen-
fazer as naturais exigências do tejo.' -

nosso espirito; que Deus criou O qu� foi �eito de Vergilio Ca­
para um fim superior e não ape- lado, Iicenciado em Direito e

nas para nos ocuparmos com as conservador do Registo Civil?
veleidades dos nossos sentidos. Deve haver dois anos que me

Que desgosto e desprezo por apareceu em casa um casal de
si próprios devem sentir os que alentejanos que me foi cumpri­
vêm aproximar-se o fim da vida mentar. Fiquei um pouco atónito
sem terem em nada contribuido com essa visita, mas a cara do
com o seu esforço, a sua dedica: lavrador não me era totalmente
ção e inteligência, para o bem, desconhecida ... Ele riu-se e de­
para a alegría dos seus seme- clinou o seu nome. A seguir apre­
Ihantes, especialmente daqueles sentou-me à senhora que o acorn-

que mais dependem de si! panhava - sua.Hgttima esposa.
E quem mais que a boa dona Não me-contive. Lancei mão

de casa e a boa mãe pode, além do meu encanecido humorismo,
de juntar tesoiros no Céu com a comentando.
sua paciência e 'Caridade, chegar '- Quem me diria que este la­
ao fim da vida com a consolado- vrador !lordo e pesado era o meu

ra certeza de ter sido útil, de velho Doutor Vergllio Calado,
ter aproveitado bem o s seus amigo e corriltgionárío doutros
dias?

.

tempos? E V. Ex.a minha senho-
Que felicidade compensadora ra. também se deve lembrar des­

de tantas canseiras e sacrifícios te Vergílío, moço e elegante co­

não sentirá vendo junto de si o mo poucos?! Ela riu-se e concor­

marido amigo, r.econhecido para dou com o meu reparo:
com aquela que soube fazer do' O Vergílío contou-me então a

seu lar um lugar de repouso e or_igem da sua visita: de Lagoa
bem

. �star, e o ajudou a vencer, fOI colocado em Lisboa, atingiu­
a,s,dificuldades morals e mate- ¡ do recentemente o limite de ida­
nais da VIda, sendo, cornpreensí- ! de. Aposentou-se e veio morar

va, económica e trabalhadora; para Albufeira. Não sabía se eu

vendo os seus filhos caminharem era vivo ou morto Na semana

na vida dignamente, com sólidas anterior lera o «Co�reio do Sul •
bases mora}s que ela e incansà- com um artigo meu, dizendo à es­

velmente, fIXOU no zeu espírito! posa: «Qualquer dia vou a Por-

Es�as mulheres sim, começa- timão abraçar o Marcos Algarve •.
ram Já neste mundo a colher a Cumpriu a sua palavra e eu

r�compensa d� todo o bem que recebi-o com maior afecto.
fizeram, sentindo a ale�ria, a São os três que restam desse
paz, que só, o dever cumprido po- ruidoso almoço no Paço Epis-
de proporcionar. copal de S. Brás.

lAna 'Rolão 'Preto M. Abano Faltaram a I gun s convidados

�

sendo um deles o poeta Bernar­
do de Passos, ao tempo arvora­
do comissário de policia. A Re­
pública, logo de começo, maní­
festou estima pelos poetas, sendo
o Bernardo, inimigo de bemar­
das, colocado à frente da polícia
civil, e o poeta Augusto Gil, boé-
mio incorriglvel, nomeado dire­
ctor da polícia de emigração.
Em uma mudança ministrial, o

Dr. Bernardino Machado, como

Presidente ao Conselho e Minis­
tro do Interior, nomeou o poeta
Lopes Vieira governador civil de
Leiria, o poeta Augusto Gil go­
vernador civil de Aveiro... E
mais outros poetas foram desem­
penhar lugares públicos de rele­
vo sem qualquer preparação ...
Nadavam todos em marés de ro­
sas e de poesia!
No entanto, a poesia a música

e a pintura vão dec¡¡'nando em
terras e praias do nosso Algarve.
O tempo da poesia, vai dando

lugar ao tempo do futebol' o
da m�sica é impelido par� o

mau cmerna; e o tempo da pin.
tura metamorfoseia-se em apren­
dizes de xadrez •..
Os magos da pintura regional

foram-se nas sombras da morte.
Restam apenas três a esgrimir
com os pinceis: Joaquim Robo­
cho, o incansável retocador de
altares e de' paineis de artistas
gloriosos; e D. Maria Alexandrí­
na Pires Chaves Berger, de uma
familia farense.
Pintora com probidade e natu­

ralidade, ama a sua Arte com a

devoção de uma crente a adorar
um Deus. Artista da escola clãs­
sica, as suas exposições envol­
vem a sua espiritualidade em ba­
nhos de luz e de côr verdadei­
ramente masgistrais.
Conheço outra 'pintora distinta

que tem exposto u m Lisboa e
Porto com resultados práticos.
Trabalha de preferência em

crianças, cabeças e bustos in­
fantis, como os anjos de Guido
de Verona. Artista moderna, cul­
ta e independente, os seus qua­
dros sao alvoradas musicais
trinos de aves canoras: D. Gardy
de Arriaga. E' açoriana pelo san­

gue e algarvia pelo coração.
Os jornais falaram ultimamen­

te no Padre Glória, filho de Por­
timão e artista sem escola.
Nasceu desenhador e pintor

este homem de rara modestia. Só
aprendeu desenho no Seminário
de Faro. Nunca foi a Lisboa nem
viu um Museu.

Possuía, contudo, uma intuição
artístlca espantosa. Vi um qua­
dro a óleo de pessoa ,amiga, COIl­
SIderado uma obra-prima, Deixou
este e outros quadros de uma
naturalidade à Goya ou a El
Greco. Artista de raça e ensinou
desenho a dúzias de operários
da sua terra, gratuitamente.
Há mais de trinta anos publl­

quei na dluatração Portuguese»,
edição de .0 Século» um desen­
volvido artigo a Padre Glória,
acompanhado do seu retrato. Co·
nhecldo pessoalmente, alimentan­
do por ele.a estima e o respeito
que merecia,

Maroos "'IBarYGI

SEMANARIO REOIONALISTA

o Grémio da Lavoura de Lagos

Dentro do programá de Infer
mação e doutrinação das massas

populacionais realízaram os Ser­
viços Cinernatográfícos da DE·
FESA CIVIL DO TERRITÓRIO,
do Comando Distrital de Faro,
sessões em Armação de Pera e

Monchique.
'

Na primeira destas localidades
a sessão realizou-se ao ar livre:
na Fortaleza, com a presença das
aptoridades locais e grande assis­
tencla, tendo o sr. Eurico dos
Santos Patrício, dignissimo Pre­
sidente da Junta de Freguesia,
dissertado sobre a D. C. ToO
Em Monchique, o acto decol'reU

DO Salão Monchiquense, com a

presença das autoridades oficiai$
e muito ptlblico. Foram exibido�
novos filmes, recentemente reali-
2ados e produzidos para a Cine­
matéca daqueles Serviços.
Bm ambas as sessões falaram

os srs, Capitão José dos Santos
CustÓdio, Chefe da F-epartjção da
D, C, T. neste Distrito e o Instru­
tor Manjua Leal, que - dissertou
sobre a organização da D. C. T.
seus principios e finalidades,

Ás Mulhe.·es e () Temp() DEVER CUMPRIDO
(Conclusão da l." pãgína)
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pedras, das teias de aranha que
sugeriam singulares cortinas.
Nunca fui atreito a alucinações'
sou um tipo normal, pouco dad�
a fantasias e refractário a quais­
quer sugestões de mistério.
Se eu víaa faceda mulhercolada

à vidraça, efectivamente é que a

mulher ou a rapariga existia, e que
essa face pertencia a um ser hu­
mano como eu, real, palpável, co­
mo qualquer um de nós, um ser

que se movia, sonhava e sofria. E
a mulher do casarão sujo, desse
pardieiro velho que dentro de dias
a câmara demolirá, entrou na mi­
nha vida insidiosamente, pérfida­
mente, como um elemento de per­
turbação e inquietude. E da mi­
nha janela, dentro do meu pobre
quarto de solteirão irremediável,
eu comecei a sorrir, afazer esga­
res para a minha vizinha, a esbo­
çar «tés-tés- de menino ordinário,
a chamar a atenção duma mulher
que nem sequer sabía se era feia,
se era bonita, se era velha ou no­

va. O rosto da minha vizinha, Il

face eternamente colada à vidra­
ça, conservava-se inalterável, im­
passivei, indiferente às minhas so­

licitações. E a velha casa, o sujo
pardieiro, permanecía com as por­
tas cerradas, ínvíolãveís.

. Um dia - os senhores vão es­

tranhar - um dia, ao desabar da

Inoite, precisamente ao crepúscu­
lo, como qualquer menino endia­
brado, deu-me na veneta de puxar
o batente do velho casarão e tal
furia se apoderou de mim, que
provoquei a aglomeração de pes­
soas que se riram da minha insó­
lita teimosia. Uma velhinha riso­
nha e solicita disse-me ingenua­
mente que na casa não morava

,viv'.al!"a. Que antigamente, sim,
residira lá gente de tom, pessoas
caprichosas e de costume um tan­
to esquisitos, gente fina e grada.
E vim a saber que naquela casa

há mais de cincoenta anos existira
uma menina linda como o solou

como uma flor (Oh! ás imagens
estafadas da mulherzinha), que
morrera dentro das quatro pare­
des, com a carinha colada à vi­
draça, uma menina bondosa, duns
olhos muitos negros que morrera
definhada por não poder aturar
as muitas maldades do mundo.
Homessa!-Gritei à velha riso­
nha e comunicativa.
Então a sua menina, morti'eu

por não poder aturar as velhaca­
rias do mundo l - Verdade ver­
dade, senhor. tão certo co�o eu
me chamar Rita. Mas, diabo - in­
sisti eu - a menina ainda existe
a menina lá está permanentemen�
te, e eu não sei se é bondosa e se
sofre as crueldades do mundo, o
que eu sei, tiasínha, é que a meni­
na lá continua na janeia. Acha­
ram-me doido e abandonei a mul­
tidão divertida, largando grandes
gargalhadas, e eu recolhi-me en­

vergonhado, maldisendo a face da
mulher que contínuava presa à
VIdraça. Velha; nova, bonita ou

feia, nunca o vim a saber! Só uma

Surdos
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"trnJados
«BRA�BURGER. é a CINTA
ALEMA que contem radicalrnen­
te todas as HÉRNIAS, "BRAU­
BURGERu é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIaRIO POR­
TO'GUtS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos. Na defesa dos vossos
interesses consultem o INSTITU­
TO HEB.NIARIO POiTUGOtS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA (Conclusão d� 1.· pâg1na)
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DEFESa CIVil DO TERRITÓRIO

Limpos comVim ...

/

:;:,,'"

Os alumrnios e a cozinhá
cintilam de asseio I

o fino pó Vim resolve todàS

Bllimpezss dilíeels. Um pouca
i

de Vim num pano. hónifdo, ou

,no esfregão habitual,

esfrega-se e..• pronto I � um
I

Instantel Um brilho novo
�
reina em toda a casa.

I
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